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RESUMO 

 
 

A variabilidade genética é de suma importância para as populações naturais, visto 

que, possibilitam o processo de seleção de características de interesse agronômico e 

na escolha do manejo adequado. Nesse sentido, o presente estudo teve como 

objetivo avaliar a variabilidade genética existente em uma população de Oenocarpus 

bacaba Mart., por meio de caracteres morfoagronômicos, no município de Juruti-PA, 

região do baixo Amazonas. Foi avaliado uma população de O. bacaba Mart. na 

comunidade Três Bocas, distante cerca de 30 km da zona urbana do município. 

Inicialmente delimitou-se a área com o auxílio de um GPS e, posteriormente, 

identificou-se as 7 matrizes em frutificação que foram avaliadas, sendo: M1, M2, M3, 

M4, M5, M6 e M7. Foram mensurados 18 caracteres morfológicos, avaliados parte 

no local de coleta e parte no laboratório Solo-Planta do Campus Juruti/UFOPA, sendo 

3 caracteres vegetativos, 7 de cacho e 8 de frutos. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise multivariada para avaliar os 18 caracteres. Para a estimativa 

de maior e menor distância entre as matrizes, foi utilizado o método de distância 

Euclidiana para a formação dos pares. Com relação a análise dos caracteres de 

planta e cacho, os dados foram obtidos pelo método UPGMA, gerado com base nas 

distâncias Euclidianas. Para a análise dos caracteres de fruto, os dados foram 

analisados com base nas distâncias de Mahalanobis. Na análise de caracteres 

vegetativos, o número de cacho por planta e circunferência a altura do peito 

apresentaram maiores médias. Referente aos caracteres de cacho, o número de 

ráquilas por cacho, foi a que se sobressaiu dentre os analisados. Com relação aos 

caracteres de frutos, somente dois se destacaram, sendo o diâmetro transversal e 

espessura da polpa. Relacionado as maiores e menores distâncias entre os pares 

formados referente a planta e cacho, o maior valor foi de 6,33, e o menor o valor foi 

de 3,11. Na análise de planta e cacho apresentadas no dendrograma, os indivíduos 

M2 e M3 mostraram proximidade entre eles e a M6 mostrou maior distância entre 

todas as matrizes avaliadas. Em relação ao fruto, houve agrupamentos com 

formação de cinco grupos, sendo o grupo I (M2 e M3) e o grupo II (M5 e M7) mais 

próximos e o grupo V (M6) o mais distante geneticamente. As matrizes de O. bacaba 

Mart. analisadas no município de Juruti, no oeste do Pará, apresentaram divergência 

genética significativa para os caracteres morfoagronômicos analisados. 



Palavras-chave: Bacabeira. Divergência. Morfoagronômicos. Agrupamento. 

Características morfológicas. 



ABSTRACT 

 
 

Genetic variability is extremely important for natural populations, as it enables the 

process of selecting characteristics of agronomic interest and choosing appropriate 

management. In this sense, the present study aimed to evaluate the genetic variability 

existing in a population of Oenocarpus bacaba Mart., through morphoagronomic 

characters, in the municipality of Juruti-PA, lower Amazon region. A population of O. 

bacaba Mart was evaluated. in the Três Bocas community, approximately 30 km from 

the urban area of the municipality. Initially, the area was delimited with the help of a 

GPS and, subsequently, the 7 fruiting matrices that were evaluated were identified, 

being: M1, M2, M3, M4, M5, M6 and M7. They were18 morphological characters were 

measured, evaluated partly at the collection site and partly in the Solo-Planta 

laboratory at Campus Juruti/UFOPA, 3 of which were vegetative characters, 7 were 

cluster characters and 8 were fruit characters. The data obtained was subjected to 

multivariate analysis to evaluate the 18 characters. To estimate the largest and 

smallest distance between the matrices, the Euclidean distance method was used to 

form pairs. Regarding the analysis of plant and bunch characters, data were obtained 

using the UPGMA method, generated based on Euclidean distances. For the analysis 

of fruit characters, data were analyzed based on Mahalanobis distances. In the 

analysis of vegetative characters, the number of bunches per plant and circumference 

at breast height presented the highest averages. Regarding cluster characters, the 

number of rachillae per cluster stood out among those analyzed. Regarding fruit 

characters, only two stood out, being the transversal diameter and thickness of the 

pulp. Related to the largest and smallest distances between the pairs formed regarding 

the plant and bunch, the highest value was 6.33, and the lowest value was 3.11. In the 

plant and bunch analysis presented in the dendrogram, individuals M2 and M3 showed 

proximity between them and M6 showed greater distance between all the matrices 

evaluated. In relation to the fruit, there were clusters forming five groups, with group I 

(M2 and M3) and group II (M5 and M7) being the closest and group V (M6) being the 

most genetically distant. The matrices of O. bacaba Mart. analyzed in the municipality 

of Juruti, in western Pará, showed significant genetic divergence for the 

morphoagronomic characters analyzed. 



Keywords: Bacabeira. Divergence. Morphoagronomics. Grouping. Morphological 

characteristics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A região amazônica abrange diversas frutíferas, incluindo as palmeiras, que 

são pertencentes a família Aceraceae e apresentam uma diversidade de espécies. 

Existem vários estudos etnobiológicos que comprovam o aproveitamento das 

palmeiras como recurso natural de suma importância pelas populações rurais nas 

diversas regiões da Amazônia, visto que, desempenham um papel fundamental na 

participação da subsistência do homem nesses ambientes (NASCIMENTO, 2010; 

GERMANO, 2014). 

Dentre elas, encontra-se Oenocarpus bacaba Mart., uma palmeira típica e 

de grande importância da região amazônica, visto que é utilizada como sustento 

alimentar para as populações locais. Além disso, as folhas apresentam grande 

potencial socioeconômico, sendo utilizadas em cobertura e revestimento de casas 

(MARTORANO, 2016). 

De modo geral, os frutos de origem amazônica são reconhecidos como fonte 

de alimento, tanto pelo consumo do vinho tradicional, quanto por meio dos seus 

derivados, proporcionando diversificação alimentar, além de ressaltar a cultura da 

região (NONATO et al., 2020). Nesse contexto, a bacaba se apresenta com frutos 

que possuem potencialidade para uso em diversas finalidades. 

Oliveira e Oliveira (2015) ressaltam a importância que a bacaba tem para 

a alimentação da população local por possuir um alto teor nutricional. Além disso, 

no estudo realizado por Almeida et al. (2023), foi mostrado que o fruto possui teor de 

lipídeos de 60,4%,contendo ação antioxidante na polpa e função de boa qualidade 

no óleo extraído das sementes. O vinho ou polpa proveniente dos frutos da bacabeira 

são extraídos por meio do processamento com água, apresentam cor creme e podem 

ser consumidos de diferentes formas,como suco, mingau e óleo, possuindo potencial 

para a indústria alimentícia por meio da sua matéria-prima (MARTORANO, 2016; 

OLIVEIRA; RIOS, 2014). 

O óleo bruto proveniente da bacaba é extraído das sementes e 

demonstraram ser uma possível fonte de produção de biodiesel, tornando a semente 

um contribuinte para agregar valores aos frutos colhidos, uma vez que, após a 

retirada da polpa são considerados sem importância, sendo destinados ao descarte 

(BATISTA, 2019; MARTINS, 2017). 
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O biodiesel resultante das sementes pode trazer diversos benefícios e ser 

uma possível fonte de renda para diversas famílias de trabalhadores rurais, devido a 

sua relação com o agronegócio ou agricultura familiar, além dos benefícios ambientais 

que pode causar (ARZENI,2013). O biocombustível produzido pela população local 

pode ter diversas utilidades que vão desde o uso nas pequenas embarcações até 

nas turbinas de geração de energia elétrica, que são comuns na região rural. Além 

disso, em casos de acidentes com as embarcações o impacto ambiental seria 

atenuado quando comparado ao vazamento de óleo diesel (CHRISTOFF, 2006).Além 

das vantagens alimentícias e o aproveitamento do seu óleo para produção de 

biodiesel, a bacaba apresenta grande importância para uso medicinal popular, 

devido seusexcelentes resultados no tratamento de doenças pulmonares como a 

bronquite e tuberculose (ARAÚJO; LOPES, 2012; FERREIRA, 2005). 

Estudos científicos vêm sendo desenvolvidos sobre a sua importância no 

âmbito da medicina, como mostra Finco et al. (2016), em uma pesquisa sobre o uso 

do extrato fenólico presente na bacaba para tratamento do câncer de mama. A 

potencialidade da bacaba pode também abranger além de estudos voltados para uso 

farmacêutico, a exemplo da pesquisa feitapor Pimenta (2022), que identificou em 

raízes de bacabeiras bactérias promotoras de crescimento (BPCPs), que podem ser 

utilizadas no beneficiamento de outras plantas. 

Outro fator no qual O. bacaba se destaca, é no seu uso em áreas 

degradadas, como afirma Souza (2015), ao relatar que a palmeira é classificada 

como um tipo de espécie secundária inicial, podendo ser utilizadas para fins de 

recuperação dessas áreas. Nesse contexto, no trabalho realizado por Germano et al. 

(2014), evidenciou-se a relevância dessa espécie por meio de mais de 50 registros 

de seu uso, que vão desde o principal que é a alimentação, até sua comercialização 

realizada em comunidades ribeirinhas no Pará, tornando evidente a grande 

importância dessa palmeira, tanto socialmente quanto economicamente. 

Devido o potencial que a bacabeira apresenta, é importante desenvolver 

estudos que visem auxiliar no manejo adequado, assim como identificar 

características de interesse para a criação de novas cultivares por meio do 

melhoramento genético, visando uma maior eficácia no cultivo e melhor 

produtividade. Assim sendo, estudos a respeito da variabilidade genética existente 

nas inúmeras populações naturais, são necessários para obter conhecimento 
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relacionados ao seu potencial, permitindo a seleção das populações, tendo em vista 

a importância dessas informações para programas de melhoramento genético 

(RAMALHO et al.,2012). 

Dessa forma, estudos sobre a diversidade genética por meio de descritos 

botânicos, morfológicos e agronômicos têm sido recorrentes em plantas perenes, 

devido não ser necessário altos investimentos para a realização destes (SILVA et al., 

2014). Em contrapartida, Cruz (2016) afirma que a interpretação desses dados, no 

que diz respeito a estimativas de divergência e seleção de indivíduos, são 

considerados difíceis por serem, geralmente, submetidos a análises univariadas. 

Sendo assim, as análises multivariadas têm se destacado por proporcionarem uma 

avaliação mais abrangente em diferentes aspectos. 

Apesar da grande importância do O. bacaba, ainda são escassos os estudos 

em relação a essa palmeira, principalmente os relacionados a variabilidade genética, 

dificultando o processo de adoção de medidas de manejo que sejam adequadas para 

sua espécie e limitando a potencialidade do seu cultivo. Nesse cenário, considerando 

a escassez de estudos em relação a diversidade genética desta espécie e a sua 

importância socioeconômica para a região, principalmente para as famílias locais, o 

presente estudo objetivou avaliar a variabilidade genética existente em uma 

população de Oenocarpus bacaba Mart. por meio de caracteres morfoagronômicos, 

no município de Juruti-PA, região do baixo Amazonas. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
 

2.1 Produção e importância econômica e cultural 
 

Oenocarpus bacaba Mart. é uma palmeira pertencente à família Arecaceae 

que abrange grande variabilidade de espécies, tendo potencial de exploração para 

diferentes vertentes como na indústria alimentícia, farmacêutica e de cosméticos, 

além da sua importânciana geração de energia (SILVA et al., 2021). Naturalmente 

encontrada na região norte do país, especialmente nos estados do Acre, Amazonas, 

Pará, Amapá e Rondônia (LEITMAN et al.,2013), é popularmente conhecida como 

bacabão ou bacaba verdadeira (MACIEL et al., 2022). 

As condições edafoclimáticas da região permitem que O. bacaba encontre 

condições favoráveis para seu desenvolvimento em diferentes locais. Esta espécie 

de palmeira, pode ser encontrada em matas densas e secundárias, capoeiras, áreas 

de terra firme e várzea, assim como em áreas abertas. Em relação ao tipo de solo, 

não apresenta exigências nutricionais, sendo adaptável tanto em solos pobres, 

argilosos e não alagados com altitude inferior a 700m, quanto em solos bem 

drenados com altitude baixa e precipitação média variando de 1500 a 3000mm 

anualmente (CORADIN et al., 2022) 

De acordo com dados publicados pela SEMAS (2022), a produção de bacaba 

no Pará em 2020 foi de R$ 2,1 milhões, sendo esse valor distribuído nas regiões do 

Baixo Amazonas (38%), Rio Caeté (26%) e Tocantins (28%). Vale ressaltar que essa 

produção é proveniente do extrativismo (NODA, 2012). Além disso, o estado do Pará 

ganha destaque no consumo da polpade bacaba, sendo esta aproveitada totalmente, 

seja por meio do vinho ou de seus derivados, como sorvete, suco e óleo comestível 

(LORENZI et al., 2010; NODA, 2012). 

O uso de seus frutos tem grande importância socioeconômica, tanto pela 

comercialização quanto pela utilização da polpa como fonte de alimento pelas 

populações locais, além do azeite extraído das sementes, visto que possui valor 

nutricional superior ao feito do azeite de oliva (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2015). 

Segundo Souza (2021), o processamento da bacaba na comunidade de 

Barreiras, localizada no estado do Pará, é feito por mulheres, devido ser uma 

atividade considerada leve e que pode ser realizada em casa, manualmente ou com 
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uso de máquinas, diferente da fase de colheita que é realizada unicamente por 

homens de forma manual. Além disso, o estudo aborda sobre a finalidade do produto 

extraído, sendo este destinado para consumo próprio ou para a comercialização 

entre extrativistas e batedores no porto do município. É importante salientar que 

comercialização da bacaba não ocorre somente na comunidade do município de 

Almerim-PA, esse sistema de beneficiamento e comercialização acontece de modo 

semelhante em outros municípios do estado. 

A bacaba, assim como o açaí (Euterpe oleracea Mart.), apresenta na 

composição de seus frutos, bioativos como as antocianinas, fenóis, flavonoides e 

propriedades antioxidantes. Apesar dos inúmeros benefícios que ela proporciona, o 

seu consumo ainda é restrito às regiões onde a planta é nativa, ao contrário do açaí 

que se popularizou, ganhando destaque tanto nacionalmente, quanto 

internacionalmente (FINCO et al., 2012; NEVES et al., 2015). Nas regiões onde a 

bacaba é naturalmente encontrada, a maior demanda pelo fruto ocorre no períodode 

entressafra do açaí (NOGUEIRA; SANTANA, 2009). 

Estudos realizados sobre as propriedades da bacaba, mostram que em 

virtude do seu consumo, a planta proporciona vários benefícios a saúde humana, 

pois é muito nutritiva, possuindo altos teores de fibras, lipídeos e valor energético 

(NEVES et al., 2015; CANUDO et al., 2010). Dentre as vantagens para fins 

farmacêuticos, a bacaba apresenta excelentes resultados no uso popular como 

remédio para tratamento de doenças como infecções no pulmão, a exemplo da 

tuberculose e bronquite (ARAÚJO; LOPES, 2012; FERREIRA, 2005). Além disso, 

pesquisas recentes voltadas para uso medicinal, foi descoberto que o extrato fenólico 

presente na bacaba, induziu a morte celular programada em uma linhagem de células 

utilizada no estudo do câncer de mama, utilizando o método in vitro (FINCO et al., 

2016). 

Apesar dos estudos para área da medicina, já existem pesquisas que 

mostram que pode haver vantagem do uso dessa palmeira para beneficiar outras 

plantas. Foram encontrados nos isolados bacterianos das raízes das bacabeiras, 

algumas bactérias promotoras de crescimento de plantas (BPCPs). Estas possuem 

a capacidade de estimular o crescimento da altura da soja e radicular do milho, 

podendo ter um efeito possível na diminuição da saturação por Al no solo que está 

sob influência das raízes de milho (PIMENTA, 2022). 
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A utilização do O. bacaba, vai além de fins alimentícios e farmacêuticos. Para 

as populações tradicionais, indígenas, ribeirinhos e quilombolas, tem utilidade 

integral como o uso do estipe para diversas finalidades, a exemplo de construção de 

casas e cabo de ferramentas; as folhas podem ser utilizadas como vassoura e 

artesanato e o caroço como adubo, alimento para porcos e confecção de biojoias 

(CYMERYS, 2005). 

Contudo, mesmo diante de toda a importância dessa palmeira, as 

populações nativas de bacaba vêm sofrendo ameaças devido ao crescimento 

urbano, expansão imobiliária e grandes empreendimentos de monocultura 

(FERREIRA et al., 2020). A perda das populações reduz os serviços ecossistêmicos 

fornecidos, como os alimentos de animais silvestres, regulação da filtragem de 

carbono, gases e água, além dos serviços gerados pelas tradições herdadas (MEA, 

2005). Nesse cenário, dentre as espécies de palmeiras ameaçadas pela ação 

antrópica, encontra-se o gênero Oenocarpus, como o popularmente conhecido 

bacabão (O. bacaba Mart.) e bacaba-de-azeite (O. distichus Mart) (MACIEL et al., 

2022). 

Nesse contexto, as palmeiras estão entre as espécies em ameaça de 

extinção devido o estado do Pará se destacar entre os estados brasileiros atingidos 

pelo desmatamento, em grande parte para implantação de áreas de pastagem, 

construção de hidrelétricas e expansão territorial (POCCARD- CHAPUIS et al., 2015). 

Dessa forma, estas ações antrópicas favorecem a redução da floresta nativa, 

causando a perda de recursos genéticos florestais que ainda não foram pesquisados 

e, principalmente, levando a perda da biodiversidade (AZEVEDO et al., 2016). 

 
2.2 Características gerais de Oenocarpus bacaba Mart. 

 

De acordo com a classificação botânica, Arecales é a ordem pertencente da 

família Arecaceae, apresentando distribuição pantropical. Referente a sua 

classificação sistemática, é pertencente ao grupo das monocotiledôneas, sendo as 

árvores diferentes a respeito dos aspectos evolutivos, morfológicos e fisiológicos, e 

para os serviços ecossistêmicos possuem consequências importantes 

(MUSCARELLA et al., 2020). Aproximadamente 118 gêneros, constituem a família 

Arecaceae, esses gêneros estão distribuídos em mais de 2585 espécies, e que 

pertencem a cinco subfamílias (STEVENS, 2017). 
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A classificação taxonômica da bacaba, mostra que ela pertencente à família 

Arecaceae, da espécie Oenocarpus e sinonímia Jessenia bacaba (Mart) Burret 

(CORADIN, 2022), sendo encontrada um grande número de espécies espalhadas na 

região Norte, dentre elas, O. Distichus (bacaba-de-leque), O. mapora (bacabinha), O. 

minor (bacabi) e o bacabão, considerado o resultado do cruzamento da bacabinha 

com o Patauá (CYMERYS, 2005). 

Para Leitman et al. (2013), no Brasil são consideradas e aceitas seis espécies 

do gênero O. bacaba, sendo estas semi-domesticadas ou não domesticadas, tendo 

como a mais conhecida no estado do Pará a O. bacaba (CYMERYS, 2005). Segundo 

Ferreira (2005), essa palmeira é considerada inerme, ou seja, não há espinhos ou 

acúleos, possui um único tronco, folhas do tipo pinadas, inflorescência e flores 

unissexuais, ou seja, possuem masculinas e femininas na mesma planta e cachos 

volumosos. As bacabeiras são consideradas plantas monoicas, possuem 

inflorescência interfoliar e o seu porte é do tipo arbóreo, os estipes são retos ou 

alongados, as folhas compostas e divididas paralelamente na região superior do estipe 

(CORADIN, 2022). 

Estudos realizados por Balick, 1986; Cavalcante, 1991; Henderson, 1995; 

Küchmeister et al., 1998, mostram que O. bacaba possui caule liso (Figura 1 – A) de 

7 a 22m de altura com diâmetro de 12 a 25cm; folhas crespadas, de comprimento 

variável, de 2,2 a 5,6m e com 75 a 179 pinas distribuídas por grupos e orientadas em 

diversas direções, sendo mais ou menos pêndulas; a bainha é verde escura; a 

inflorescência possui milhares de flores estaminadas e pistiladas; cachos robustos, 

com centenas a milhares de frutos arredondados ( Figura 1 – B); frutos do tipo drupas 

subglobosas e possui um mesocarpo com gosto bom (Figura 1 – C). 
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Fonte: Autoral, 2023. 

 

Figura 1 - A – Planta da bacabeira na área coletada; B – Coleta de cacho de O. 
bacaba; C – Frutos da bacaba. 

 

 

De acordo com Balick, 1986; Henderson, 1995; Mendonça et al., 2008, as 

flores unissexuais ficam arranjadas ao longo das ráquilas em tríades, no entanto, no 

ápice ficam somente presença de flores masculinas. As flores femininas da bacaba 

possuem formato oval, sépalas em cúpula trilobada, três pétalas livres e de pré- 

floração contorta, são cíclicas actinomorfas e heteroclamídas. As flores masculinas 

possuem três sépalas soldadas basalmente, três pétalas agudas com pré-floração 

valvares, seis estames com filetes longos, eretos e anteras ditecas, lineares e 

dorsifixas e um pistilódio trífido, são sésseis, cíclicas, heteroclamídeas (SILVA, 2007). 

O tamanho do fruto é variado, tendo em média 1,5 cm de diâmetro e 1,5mm 

de espessura do mesocarpo, assim como o peso e cor, quando maduros os frutos 

apresentam a casca (epicarpo) com cor verde ou roxa-escura, este último mais 

predominante. A polpa (mesocarpo) possui a cor branco-amarelado, oleoso. A 

amêndoa é envolta por um endocarpo delgado e fibroso (BALICK, 1986; 

MENDONÇA et al., 2008; PESCE, 2009; FERREIRA 2005). 

 
2.3 Fenologia de Oenocarpus bacaba Mart. 

 

A fenologia apresenta informações de suma importância para obtenção do 

conhecimento a respeito da biologia das espécies e serve de suporte para estudos 

da fisiologia, germinação de sementes, melhoramento genético, manejo, silvicultura, 

estudos agronômicos e botânicos, embora os dados de pesquisas fenológicas 
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tenham sido correlacionados com variáveis meteorológicas (ALENCAR; ALMEIDA; 

FERNANDES, 1979). 

De acordo com Tomlinson (1960), existem três tipos de germinação em 

sementes de palmeiras: remota tubular, remota ligulada e adjacente ligulada. 

Entretanto, para O. bacaba, a germinação é caracterizada do tipo adjacente ligular, 

possuindo três fases germinativas: pré- germinativa, germinativa e plantular 

(QUEIROZ; BIANCO, 2009), ou seja, a germinação ocorre com a formação do botão 

germinativo próximo a semente, onde se forma a raiz primária e a parte aérea da 

planta (TOMLINSON, 1990). 

Na germinação de sementes da maioria das espécies de palmeiras é 

necessário que ocorra a abertura do opérculo, essa estrutura é composta por fibras 

do mesocarpo ou endocarpo,que funciona como uma barreira mecânica ocasionando 

o retardo da germinação, devido dificultar a entrada de água (OROZCO-SEGOVIA et 

al., 2003). A variedade O. bacaba possui sementes recalcitrantes e não apresentam 

tolerância a perda de água, isso faz com que a viabilidade seja perdida em pouco 

tempo após o beneficiamento, dependendo da temperatura pode ocorrer a 

germinação ou não a germinação, visto que, em temperaturas elevadas ocorre a 

inviabilidade de sementes recalcitrantes como no caso de O. bacaba (JOSÉ et al., 

2012). 

O cultivo das bacabeiras é realizado por meio da propagação de sementes 

ou por meiodo fruto propriamente dito, que são colocados para germinar ao final da 

colheita em sementeiras, utilizando substrato contendo em sua composição solo 

areno-argiloso e adubo orgânico para que ocorra a formação das mudas, tendo a 

emergência da raiz no período de 60 a 120 dias (FERREIRA, 2005).De acordo com 

os estudos de Queiroz e Bianco (2009), em condições de viveiro, o surgimento do 

botão germinativo ocorreu após 7 dias da semeadura, a primeira bainha teve sua 

formação aos 35 dias e as plantas obtiveram o seu desenvolvimento aos 125 dias 

com limpo de cor verde escura e base arroxeada. 

Para melhor compreensão sobre a fenofase de frutificação do O. bacaba, 

segundo o estudo de Freitas (2010), ela foi dividida em três fases de desenvolvimento: 

frutos novos, frutos maduros e disseminação. Além disso, ele afirma que o período 

de floração apresentou a fenofase nos meses de outubro a novembro, período de 

seca na região. Com relação a fenofase de frutificação, ocorreu no início do período 
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chuvoso, sendo de novembro a janeiro, portanto, apresentou padrão de reprodução 

do tipo anual. O período de colheita ocorre nos meses de dezembro a abril, época 

com maior incidência de chuvas, quando ocorre maturação do seu fruto 

(CAVALCANTE, 1991). 

 
2.4 Variabilidade genética em Oenocarpus bacaba Mart. 

 
A variabilidade genética é considerada um patrimônio, por representar o pool 

genético da espécie. Além disso, as pesquisas com esse germoplasma são 

importantes para viabilizar genes que tornem as plantas resistentes a pragas e 

tolerantes a variações climáticas (REIS et., 2019). Segundo Gomes Junior et al., 

(2014), os caracteres morfoagronômicos são informações importantes para 

quantificar a variabilidade e divergência genética, uma vez que, após submeter os 

dos dados obtidos a análises, os resultados podem contribuir no processo de seleção 

e possibilitam uma melhor escolha de manejo. 

Martins (2017) afirma que informações em relação a quantificação da 

diversidade genética, tem o papel de auxiliar no manejo das populações de bacaba, 

pois impulsionam o melhoramento na produção dos frutos e na conservação in situ. 

Ramalho et al., (2012) também afirma que a conservação in situ vem sendo a 

escolhida para as espécies selvagens e parentes das culturas que ocorrem na 

natureza, pois estas podem transferir seus alelos para a espécie cultivada, o que 

contribui no aumento da resistência a pragas e na tolerância ao estresse do 

ambiente. Além disso, vem sendo encontrados muitos alelos que proporcionam 

melhor qualidade na culinária, sabor e valores nutricionais. Ainda de acordo com o 

autor, a vantagem para o uso da conservação in situ é devido a possibilidade da 

continuação dos processos evolutivos das espécies, permitindo que elas coevoluem 

com suas pragas e seus patógenos. 

Os processos de identificação e distinção, possibilitam quantificar a 

diversidade genética nas áreas de ocorrência natural por meio de caracterização 

fenotípica, e assim, auxiliam na escolha de potenciais indivíduos e o estabelecimento 

de cruzamentos entre os divergentes, para que seja realizado a recombinação gênica 

(MACIEL et al., 2022). Esses processos, visam avaliar a adaptação da espécie em 

diferentes condições, pois quando estão estáveis geram indivíduos superiores que 

podem ser utilizados em programas de melhoramento genético (MATOS et al., 2019). 
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No entanto, as análises referentes a distinção genética intra e inter 

populações, tipos de variedades em bancos, procedência ou coleção de 

germoplasma, demanda estudos específicos para que essas populações possam ser 

bem domesticadas e manejadas (CARDOSO et al., 2000). Nesse sentido, a 

porcentagem da variabilidade genética pode ser interferida por outros fatores, como 

ação antrópica e a fragmentação florestal, ou seja, desflorestamento e exploração 

(ROTMAN; BOYLE, 2000). 

Os fatores que interferem na porcentagem da variabilidade genética, causam 

ocorrência de deriva e redução e diversidade genética, aumentando a taxa de 

endogamia e gerando uma diferenciação genética maior entre as subpopulações, 

visto que, o fluxo gênico sofre prejuízos e, principalmente, nos casos em que os 

polinizadores são animais (OLIVEIRA,2008). 

Diversos trabalhos vêm sendo realizados em relação a variabilidade genética 

em O. bacaba, como mostram trabalhos conduzidos por Maciel et al. (2022), que 

analisaram a variabilidade genética desta espécie em diferentes procedências do 

estado do Pará. Por Martins et al. (2017), que verificou sobre a divergência genética 

em populações de bacaba do Pará utilizando marcadores microssatélites. Por fim, 

na pesquisa de Sousa et al., (2015), que estudou sobre as matrizes de O. bacaba 

em população natural de Terra Santa-Pa ao mercado de Fruto. Apesar de haver 

alguns estudos voltados para quantificar a diversidade genética em bacaba, são 

poucos os relatos de pesquisas voltadas para Oenocarpus bacaba Mart. (MARCIEL, 

2022), principalmente, na região do Baixo Amazonas. 
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RESUMO: A diversidade genética presente nas populações naturais, agrega valor a 

estudos voltados, principalmente, para conservação e melhoramento de espécies, 

pois auxiliam no processo de seleção de caracteres de interesse em programas de 

melhoramento genético. Dessa forma, esta pesquisa, teve como objetivo avaliar a 

variabilidade genética existente em uma população de Oenocarpus bacaba Mart. por 

meio de caracteres morfoagronômicos, no município de Juruti-PA, região do baixo 

Amazonas. A população de O. bacaba Mart. avaliada foi de procedência da 

comunidade Três Bocas, distante 30 km do centro da cidade. Para coleta de dados, 

primeiro delimitou-se a área com auxílio de um GPS, em seguida foram identificadas 

7 matizes em frutificação sendo nomeadas: M1, M2, M3, M4, M5, M6 e M7. As 

variáveis avaliadas foram obtidas tanto no local de coleta quanto no laboratório Solo- 

Planta do Campus Juruti/ UFOPA. Os dados mensurados foram referentes a planta, 

cacho e fruto, sendo 3, 7 e 8, respectivamente, totalizando 18 caracteres. Para avaliar 

os 18 caracteres os dados obtidos foram submetidos a análise multivariada. A 

estimativa de maior e menor distância, para formação dos pares para caracteres de 

planta e cacho entre as matrizes, foi obtido pelo método UPGMA, gerado com base 

na matriz de distância Euclidiana Média. Referente a análise de caracteres de fruto, 

os dados foram obtidos com base nas distâncias de Mahalanobis. Com relação aos 

resultados obtidos para caracteres vegetativos de planta, as maiores médias foram 

referentes ao número de cacho por planta e circunferência a altura do peito. 

Relacionado aos resultados de caracteres de cacho, a maior média foi obtida no 

número de ráquilas por cacho. Nos caracteres de frutos avaliados, as melhores 

médias foram no diâmetro transversal e espessura da polpa. Com base na análise de 

maior e menor distância entre as matrizes, os valores dos pares formados referentes 

a planta e cacho, variaram de 6,33 e 3,11, sendo maior e menor distância, 

respectivamente. Os resultados obtidos de planta e cacho representados no 

dendrograma com bases nas distâncias Euclidianas Médias, as matrizes 2 e 3 foram 

as mais próximas e a matriz 6 a mais distante das demais. Os dados obtidos na análise 

de frutos mostraram a formação de 5 grupos, apresentando proximidade genética 

entre os grupos I (M2 e M3) e II (M5 e M7), e maior dissimilaridade para o grupo V 

(M6). Na população de O. bacaba Mart. analisada, constatou-se dissimilaridade 

genética considerável entre os indivíduos por meio dos caracteres morfoagronômicos 

avaliados. 
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Palavras-chave: Bacaba. Diversidade genética. Caracteres morfológicos. Seleção. 

Populações. 

 
 

ABSTRACT: The genetic diversity present in natural populations adds value to studies 

aimed mainly at the conservation and improvement of species, as they help in the 

process of selecting characters of interest in genetic improvement programs. 

Therefore, this research aimed to evaluate the genetic variability existing in a 

population of Oenocarpus bacaba Mart. through morphoagronomic characters, in the 

municipality of Juruti-PA, lower Amazon region. The population of O. bacaba Mart. 

evaluated was from the Três Bocas community in the city of Juruti-Pa. For data 

collection, the area was first delimited with the help of a GPS, then the 7 hues were 

identified as follows: M1, M2, M3, M4, M5, M6 and M7. Data were measured both at 

the collection site and in the Solo-Planta laboratory at UFOPA Campus Juruti. The data 

measured referred to the plant, bunch and fruit, with 3 referring to the plant, 7 to the 

bunch and 8 to the fruit, totaling 18 characters. To evaluate the 18 characters, the data 

obtained was subjected to multivariate analysis. The estimate of the greatest and least 

distance, for the formation of pairs for plant and cache characters between the 

matrices, was obtained by the UPGMA method, generated based on the Average 

Euclidean distance matrix. To analyze the plant and cache characters, the results data 

were obtained using the UPGMA method, generated based on Average Euclidean 

distances. Regarding the analysis of fruit characters, data were obtained based on 

Mahalanobis distances. Regarding the results obtained for plant vegetative characters, 

the highest averages were for the number of bunches per plant and circumference at 

breast height. The data measured referred to the plant, bunch and fruit, with 3 referring 

to the plant, 7 to the bunch and 8 to the fruit, totaling 18 characters. To evaluate the 

18 characters, the data obtained was subjected to multivariate analysis. The estimate 

of the greatest and least distance, for the formation of pairs between the matrices, was 

obtained using the Euclidean distance method. To analyze plant and bunch characters, 

the results given were obtained by the UPGMA method, generated based on Euclidean 

distances. Regarding the analysis of fruit characters, the UPGMA method was used to 

obtain given results, generated based on Mahalanobis distances. Regarding the 

results obtained for plant vegetative characters, the highest averages were for the 
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number of bunches per plant and circumference at breast height. Related to the results 

of bunch characters, the highest average was obtained in the number of rachillae per 

bunch. In the evaluated fruit characters, the best averages were in transversal 

diameter and pulp thickness. Based on the analysis of the greatest and least distance 

between the matrices, the values of the pairs formed referring to the plant and bunch 

varied from 6.33 and 3.11, being greater and lesser distance, respectively. The results 

obtained from plant and bunch represented in the dendrogram based on the Average 

Euclidean distances, matrices 2 and 3 were the closest and matrix 6 the furthest from 

the others. The data obtained from fruit analysis showed the formation of 5 groups, 

showing genetic proximity between groups I (M2 and M3) and II (M5 and M7), and 

greater dissimilarity for group V (M6). In the population of O. bacaba Mart. analyzed, 

considerable genetic dissimilarity was found between individuals through the 

morphoagronomic characters evaluated. 

 
Keywords: Dissimilarity. Characters. Bacaba. Selection. Populations. 

 
 

3.1 INTRODUÇÃO 

 
 

O Brasil é dono de uma das maiores reservas de espécies nativas do mundo, 

devido a sua localização geográfica e dimensão territorial. É considerado um país 

com importantes centros diversidade genética, e um deles é a região amazônica, que 

é conhecida como a principal reserva genética de espécies de plantas, possuindo 

mais de 500 espécies de frutíferas com importante valor social e econômico (COSTA- 

SINGH, 2015). 

Dentre as espécies encontradas na região amazônica, estão as palmeiras, 

plantas que afetam de forma significativa a vida de populações locais devido a 

possibilidade do aproveitamento da parte aérea total dessa espécie de planta. Esta 

utilização se dá desde o consumo dos seus frutos até o uso das sementes, folhas e 

estipe para a fabricação de outros subprodutos importantes para a sobrevivência dos 

nativos, influenciando na economia e cotidiano dessas famílias (SILVA; MIRANDA, 

2021). 

Entre as palmeiras típicas da Amazônia, encontra-se a Oenocarpus bacaba 
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Mart., que de acordo com Coradin (2022), é pertencente à família Arecaceae da 

espécie Oenocarpus e sinonímia Jessenia bacaba (Mart) Burret e encontrada em 

grande quantidade na região Norte do país. 

A O. bacaba, é muito utilizada para sustento alimentar de famílias locais, 

principalmente por meio do vinho extraído de seus frutos. No entanto, assim como as 

demais palmeiras, apresentam grande importância socioecômica para os nativos por 

seu potencial de uso, atendendo diferentes necessidades do cotidiano 

(MARTORANO, 2016), como o uso de outras partes da planta para diversas 

finalidades. 

Apesar da grande importância da O. bacaba, a sua produção ainda é 

proveniente do extrativismo (NODA, 2012). No estado do Pará, a produção da bacaba 

no ano de 2020, de acordo com informações apresentadas pela SEMAS (2022), foi 

de R$ 2,1 milhões, tendo distribuição desse valor nas regiões do Baixo Amazonas 

(38%), Rio Caeté (26%) e Tocantins (28%). Isso se deve ao fato do estado se destacar 

no consumo da polpa do fruto da bacabeira, que pode ter uso alimentício por meio do 

vinho e de derivados como suco, óleo vegetal comestível e sorvete (LORENZI et al., 

2010; NODA, 2012). 

Considerando a potencialidade e importância socioeconômica da O. bacaba, 

torna-se importante desenvolver pesquisas com intuito de contribuir para melhoria de 

manejo adequado, além de identificar características de interesse que possam auxiliar 

no desenvolvimento de novas cultivares por meio de estudos de programas de 

melhoramento genético e, com isso, obter melhores resultados no cultivo e 

produtividade. Segundo Ramalho et al. (2012), são necessários estudos para se obter 

informações que caracterizem a potencialidade genética dos indivíduos existentes nas 

inúmeras populações naturais e fazer a seleção destes, visto que, são de grande 

importância para programas de melhoramento genético. 

Entretanto, ainda há escassez de estudos com relação a O. bacaba, apesar 

da sua importância, o que dificulta no processo de adoção de técnicas de manejo 

adequadas para seu cultivo, sendo um fator limitante para a potencialização de sua 

produção. Pois, como relata Maciel (2022), embora haja algumas pesquisas voltadas 

para a quantificação da diversidade genética em bacaba, ainda há poucos estudos 

relacionados para a O. bacaba, especificamente na região do baixo amazonas, no 

estado do Pará. 
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Neste contexto, devido a sua importância socioeconômica para a região e, 

principalmente, a carência de estudos relacionados a diversidade genética dessa 

palmeira, faz-se necessário investir em novas pesquisas nesse ramo. Diante disso, o 

presente estudo visou avaliar a variabilidade genética existente em uma população de 

Oenocarpus bacaba Mart. no município de Juruti-PA, região do baixo Amazonas. 

 
3.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

3.2.1 Local de coleta e material vegetal 

O local selecionado para a realização da coleta do material vegetal, foi a 

comunidade Três Bocas (2° 22 '07 5"S 56° 08 '41. 0" W), localizada no município de 

Juruti-PA (Figura 2). A área apresentava o tamanho de 3 hectares, porém o local 

delimitado para coleta, apresenta 1 hectare. A espécie de bacaba predominante na 

área escolhida para a avaliação da variabilidade genética, foi a Oenocarpus bacaba 

Mart., conhecida como bacabão ou bacaba verdadeira. 

 
Figura 2 - Distância (30 km) da comunidade Três Bocas (ponto vermelho circulado) 
até zona urbana da cidade de Juruti-Pará, região do Baixo Amazonas. 

 

Fonte: Google Earth, 2023. 

 

 
Para análise de solo inicialmente foi realizada a coleta de 10 amostras 

simples, com profundidade de 20 cm, após a coleta as amostras foram 

homogeneizadas e colocadas para secar durante três dias, em seguida foram 

peneiradas e enviadas para laboratório onde foram analisadas. A análise do solo do 
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local onde foram coletados os dados, possui as propriedades apresentadas na tabela 

1. 

 
Tabela 1 - Resultado da análise da fertilidade do solo da área de coleta. 

Ca+Mg Ca Al H+Al pH Na K P 
 
 

     Cmolc kg     (mg/kg) 

0,3 0,2 1,00  4,50 4,3 -  10  6,8 

 

 

As mensurações foram realizadas referentes a caracteres vegetativos de 

planta, cacho e fruto, sendo estes dois últimos encaminhados para avaliação no 

laboratório Solo-Planta, localizado no Campus Universitário de Juruti, na Universidade 

Federal do Oeste do Pará, (CJUR/UFOPA). 

 
3.2.2 Condução das análises 

 

Os caracteres que foram mesurados são vegetativos, sendo que as 

mensurações referentes a planta (matriz) foram realizadas no próprio local, e os 

referentes ao cacho (alguns) e fruto foram avaliados em laboratório. Inicialmente, 

delimitou-se a área para a coleta do material vegetal com auxílio de um GPS, sendo 

identificada na sequência sete matrizes de bacabeiras em fenofase de frutificação em 

diferentes pontos da área escolhida para realizar as análises. 

Após a identificação das matrizes, foi realizada a coleta de três caracteres 

vegetativos de planta, a saber: 1) circunferência do estipe à altura do peito (CAP, cm); 

2) comprimento de cinco entrenós (CEN, cm); e 3) número de cacho por planta 

(NCP); sendo que 1 e 2 foram realizados com o auxílio de uma fita métrica (Figura 3 

– A, B e C). 
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Figura 3 - Mensurações de caracteres vegetativos de planta: A- comprimento de cinco 
entrenós-CEN (cm); B- circunferência do estipe à altura do peito-CAP (cm); C- número 
de cacho por planta-NCP (unid.). 

Fonte: Autoral, 2023. 

 

Foram coletados um cacho de cada matriz para realizar mensurações 

quantitativas, tanto em campo quanto em laboratório, com o auxílio de uma fita 

métrica e uma balança do tipo pêndulo. Em campo, mensurou-se o peso total do 

cacho (PTC, kg) e a circunferência do cacho (CIRC, cm). Em laboratório, as medidas 

mensuradas foram referentes ao comprimento do cacho (COMC, cm); número de 

ráquilas por cacho (NRC, cm); comprimento da ráquis (CRC, cm); peso de cem frutos 

(PCF,g); e um caractere qualitativo: tipo de maturação do cacho(MAT), sendo obtido 

em porcentagens de 0 a 100% (Figura 4 – A, B, C, D, E e F). 
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Figura 4 - Mensurações de caracteres de cacho das 7 matrizes: A- peso total do 
cacho-PTC (kg); B- circunferência do cacho-CIRC (cm); C- comprimento do cacho- 
COMC (cm); D- número de ráquilas por cacho-NRC (cm); E- comprimento da ráquis- 
CRC (cm); F- peso de cem frutos. 

 

Fonte: Autoral, 2023. 

 

Para analisar os caracteres morfoagronômicos dos frutos, foi utilizado um 

paquímetro de precisão e balança analítica, em seguida foram separados 10 frutos 

de cada cacho de forma aleatória para mensurar as seguintes medidas: diâmetro 

transversal (DT, mm); diâmetro longitudinal (DL, mm); peso do fruto (PF, g); peso da 

semente (PS, g); peso da parte comestível (casca + polpa) (PP, g); espessura 

amêndoa (EA, mm); espessura da parte comestível (EP, mm) e rendimento da parte 

comestível por fruto (RPF, %) (Figura 5 – A, B, C, D, E e F). 
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Figura 5 - Mensurações dos caracteres de frutos: A- diâmetro transversal-DT (mm); 

B- diâmetro longitudinal-DL (mm); C- peso do fruto-PF (g); D- peso da semente-PS 

(g); E- espessura amêndoa-EA (mm); F- espessura da parte comestível-EP (mm). 

Fonte: Autoral, 2023. 

 

Os dados referentes aos caracteres peso e rendimento da parte comestível 

por fruto, foram obtidos da seguinte forma: peso, pela subtração entre PF e PS e o 

rendimento por PP/PF multiplicado por 100. A metodologia utilizada na coleta de 

dados em relação a caracteres morfoagronômicos dos indivíduos, foi adaptada de 

acordo com Oliveira et al. (2007). 
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3.2.3 Análise dos dados 
 

Para quantificar a diferença fenotípica nos 7 indivíduos com base em 18 

caracteres morfoagronômicos, os dados obtidos foram submetidos as análises 

multivariadas. 

Para análise dos dados quantitativos foi realizada a estatística descritiva: 

média, desvio padrão, valores mínimos e máximos, coeficiente de variação e Shapiro- 

Wilk. Para a análise deagrupamento considerou-se os descritores quantitativos para 

fins de comparação, segundo a distância Euclidiana Média. Para dados com 

repetição, foi utilizada a distância de Mahalanobis. Os dados utilizados foram 

padronizados utilizando o programa Genes, o que permite que todas as variáveis 

contribuam de forma igual na formação dos grupos.Os agrupamentos hierárquicos a 

partir da matriz de distância genética foram obtidos pelo método UPGMA - 

Unweighted Pair Group Method with Arithmetic Mean (Sneath; Sokal, 1973). 

Foi utilizado como critério do ponto de corte, as médias das distâncias de 

fusão para definição do número de grupos. A validação dos agrupamentos foi 

determinada por meio do coeficiente de correlação cofenético (Sokal; Rohlf, 1962). 

As análises foram realizadas no GENES e os dendrogramas obtidos pelo programa 

Statistica 7.1. 

 
3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para dar início as discussões dos resultados obtidos, é importante apresentar 

a disposição geográfica das matrizes na área delimitada, visto que, pode ser um dos 

principais fatores que pode ter influenciado nos resultados. De acordo com a figura 6, 

é possível observar a disposição geográfica do ponto de cada matriz na área 

selecionada para coleta dos caracteres avaliados, localizada na comunidade Três 

Bocas. 
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Figura 6 - Delimitação da área escolhida para a coleta de dados (linha vermelha) e 

localização geográfica dos pontos das sete matrizes em estágio de frutificação de O. 

bacaba Mart. avaliadas. 

 

Fonte: Autoral, 2023. 

 

 
Os dados referentes aos 18 caracteres avaliados são apresentados na 

Tabela 1. É possível observar que cinco deles, foram superiores aos mesmos 

caracteres avaliados por Maciel (2022) ao avaliar caracteres morfoagronômicos de 

O. distichus no município de Belém. Para as três variáveis vegetativas, as que se 

destacaram foram NCP e CAP, obtendo médias elevados. Já em relação aos 

caracteres de cacho, a varável NRC foi a que se destacou dentre os sete avaliados. 

Por fim, para os caracteres de fruto, as variáveis DT e EP apresentaram médias 

superiores dentre as oito variáveis analisadas. 

No trabalho desenvolvido por Maciel (2022), que ao avaliar caracteres 

morfoagronômicos de O. distichus no município de Belém, no estado do Pará, os 

resultados diferiram, apresentando médias inferiores referentes aos caracteres que 

se destacaram no presente estudo. De acordo com a análise desta pesquisa, ao 

avaliar os caracteres morfoagronômicos em relação aos frutos, estes podem ser 

considerados importantes, principalmente, ao mercado da polpa. Além disso, Farias 

Neto et al. (2011), afirmaram que apresentar características de interesse para o 

ramo é importante, visto que, é preferível frutos com tamanhos menores devido 

proporcionar ráquilas com maior quantidade de frutos. 
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Do mesmo modo, o número de ráquilas por cacho também é de suma 

importância para o mercado, pois quanto maior o número de ráquilas, maior será o 

número de frutos em um cacho (Farias Neto et al., 2017). Diante dos resultados, o 

caractere referente ao cacho que se destacou foi o NRC que correspondente com a 

afirmação anterior, visto que no presente estudo obteve média de 168,71, sendo, 

portanto, de interesse ao mercado consumidor. Além disso, possivelmente a 

quantidade de polpa seria satisfatória devido o EP ter sido um caractere de destaque 

com relação a análise dos frutos. 

 

Tabela 2 - Dados estatísticos simples para os 18 caracteres avaliados em 7 matrizes 
de O. bacaba Mart. no município de Juruti, no Oeste do Pará. 

 
Caracteres Média Máximo Mínimo 

Desvio  
CV (%) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fruto 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores, 2023. 

 Padrão  

NCP 2,29 3,15 1,05 0,95 41,61 

Vegetativos CAP 78,24 7,43 4,86 12,35 15,79 

CEN 89,23 13,21 10,37 7,57 8,78 

PTC 12,06 4,02 1,16 4,67 38,72 

CIRC 112,6 7,08 4,23 19,86 17,64 

COMC 127,71 5,36 2,15 31,15 24,39 

Cachos NRC 168,71 7,57 4,58 30,37 18,00 

CRC 33,37 4,58 1,61 11,79 35,11 

PCF 216,12 4,67 2,02 57,96 26,82 

MAT 0,79 3,29 0,82 0,30 38,66 

DT 15,31 17,34 11,56 1,84 12,03 

DL 14,88 16,67 11,85 1,46 9,80 

PF 2,24 2,76 1,04 0,58 26,09 

PS 1,32 1,74 0,58 0,37 28,02 

PP 0,92 1,19 0,46 0,24 26,62 

EA 3,62 4,32 2,45 0,60 16,68 

EP 1,78 2,01 1,57 0,21 11,72 

RPF 0,41 0,45 0,33 0,04 9,53 
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Dentre os caracteres de cacho e fruto avaliados na Tabela 2 o que mais 

contribui para a divergência genética foi o peso de cem frutos (PCF) com 55,82%, 

seguido do comprimento do cacho (COMC), com 16,13%; e número de ráquilas por 

cacho (NRC), com 15,32%. Os dados se assemelham com os de Maciel (2022), que 

ao avaliar O. bacaba Mart. em diferentes procedências do Pará, o PCF também foi 

responsável pela maior contribuição da divergência genética, assim como NRC. Além 

disso, ela ressalta a importância da escolha de indivíduos com características de 

interesse, pois possibilita o efeito heterótico na população, o que tem grande 

relevância na conservação de recursos genéticos. 

 
Tabela 3 - Estimativas da contribuição relativa (S.j) e da porcentagem de cada 
caractere morfoagronômico avaliado para a dissimilaridade genética entre as 7 
matrizes de O. bacaba Mart., no município de Juruti-PA. 

Caracteres Morfoagronômicos S.j 
Contribuição

 
(%) 

 NCP 38,00 0,02 

Vegetativos CAP 6408,06 2,54 
 CEN 2406,56 0,95 

 PTC 916,01 0,36 
 CIRC 16571,94 6,56 
 COMC 40764,00 16,13 

Cachos NRC 38734,00 15,32 
 CRC 5836,00 2,31 
 PCF 141098,81 55,82 
 MAT 3,88 0,00 

Fonte: Autores, 2023. 
   

 

Para as distâncias genéticas referentes aos caracteres vegetativos de planta 

e cacho entre os pares de matrizes com base na distância euclidiana média, houve 

variação nos valores de 6,33 a 3,11, apresentando uma média de 4,40 de distância 

(Tabela 3), sendo o par de matrizes M6 e M4 os mais distantes, e o M2 e M3 os mais 

próximos, quando comparados com os demais. No entanto, na formação dos pares 

com menor distância, constatou-se a presença de M3 em quatro dos seis pares 

formados; já em relação aos pares com maior distância, a M6 foi a que se sobressaiu, 

visto que, ficou evidente em três dos sete pares formados. 
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Segundo a pesquisa realizada por Oliveira (2019), a qual avaliou a divergência 

genética em indivíduos de O. bacaba distichus Mart. em uma população na região de 

Belém-Pa, verificou-se que as distâncias variaram de 2,27 a 15,54, apresentando 

média 6,00, sendo superior a encontrada no presente estudo. Além disso, foi possível 

observar a presença de um único indivíduo na formação de todos os pares, fato 

semelhante ao observado nos resultados desta pesquisa, visto que as matrizes M3 e 

M6 obtiveram presença significativa na formação de pares. 

Com base nesses resultados, considera-se que o fator geográfico pode ter 

influenciado nos dados obtidos, pois ao analisar a figura 6 é possível observar que as 

matrizes 6 e 4 estão localizadas em pontos distantes, corroborando com os dados 

encontrados na tabela 2, com a distância euclidiana. Com relação a matriz 3 e 6, 

ambas estão localizadas geograficamente próximas aos seus pares de formação, 

confirmando com a tabela 2. Entretanto, outro fator de influência que pode ter 

interferido nos resultados encontrados, é a possibilidade de ocorrência do fluxo gênico 

entre as matrizes mais próximas. 

 
Tabela 4 - Estimativas de maiores e menores distâncias euclidianas obtidas entre os 
pares formados pelas 7 matrizes de O. bacaba Mart. avaliadas no município de Juruti, 
no Oeste do Pará. 

 

 

Pares Maior distância Pares Menor distância 

M1 X M6 5,07 M1 X M3 3,18 

M2 X M7 5,40 M2 X M3 3,11 

M3 X M4 4,61 M3 X M2 3,11 

M4 X M6 6,33 M4 X M1 3,24 

M5 X M6 5,68 M5 X M1 3,44 

M6 X M4 6,33 M6 X M3 4,24 

M7 X M2 5,40 M7 X M3 3,82 

Média = 4,40 

Fonte: Autores, 2023 

. 

De acordo com o dendograma relacionado aos caracteres vegetativos de 

planta e cacho (Figura 7), as matrizes 2 e 3 são as que mais se aproximaram 
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geneticamente, seguido das matrizes 1, 5, 4, 7 e 6, sendo a M6 a mais distante de M2 

e M3. Considerando todas as 7 matrizes avaliadas, as que mais se distanciaram 

geneticamente são a M2 e M6. Ao avaliar tais resultados, é possível inferir que alguns 

fatores podem estar influenciando nos dados obtidos, a exemplo da distância 

geográfica (Figura 6), fluxo gênico e ação antrópica. Esta última é de grande 

importância, pois é responsável por boa parte do processo de migração, que de 

acordo com Ramalho et. al., (2012), é um processo que incorpora alelos e indivíduos 

em uma população, ocorrendo com maior intensidade em populações próximas em 

comparação com as mais distantes geograficamente. Como a M6 era o indivíduo 

avaliado mais distante geograficamente dos demais, como representado na figura 6, 

este apresentou menor similaridade genética quando comparada com todas as outras 

matrizes. 

Além disso, considera-se que as condições do ambiente nos diferentes pontos 

de coleta possam diferir, contribuindo para a dissimilaridade encontrada nas matrizes, 

uma vez que podem influenciar nas características expressas nas plantas avaliadas. 

Os resultados obtidos corroboram com os dados encontrados por Sousa (2017), o 

qual avaliou a divergência genética em açaizeiro do tipo branco. Segundo a pesquisa, 

os dados submetidos ao teste de brootstrap mostraram a partir do dendrograma a 

formação de dois grupos divergentes, confirmando a elevada dissimilaridade dos 

acessos de uma mesma região. Dessa forma, é possível afirmar que a divergência 

genética se faz presente mesmo em um único local ou em lugares próximos, devido a 

interferência dos fatores citados anteriormente. 
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Figura 7 - Dendrograma obtido pelo método UPGMA, gerado com base nas distâncias 
euclidianas médias, a partir de 3 caracteres vegetativos de planta e 7 de cacho, 
avaliados em 7 matrizes (M) de O. bacaba Mart. de procedência do município de 
Juruti, no Oeste do Pará. 

 

Fonte: Autores, 2023. 

 

 
Com relação aos resultados obtidos referente aos caracteres 

morfoagronômicos de frutos exibidos no segundo dendrograma (Figura 8), é possível 

observar maior similaridade e dissimilaridade genética em diferentes grupos. Foi 

possível observar a formação do grupo I, composto pelas matrizes 2 e 3 (M2 e M3); e 

o grupo II, composto pelas matrizes 5 e 7 (M5 e M7), sendo que dentro de cada um 

desses grupos, ocorreu maior similaridade, quando comparado com os demais. 

Também foi possível observar a formação de um grande grupo, denominado de grupo 

III (M2, M3, M4, M5 e M7), englobando os grupos I e II, e sugerindo a ocorrência de 

um fluxo gênico entre os indivíduos pertencentes a este grupo. Além disso, foi 

observado a formação de dois outros grandes grupos, sendo denominado de grupo 

IV (M1, M2, M3, M4, M5 e M7) e grupo V (M6), ambos apresentando maior 

dissimilaridade entre si e entre os demais grupos. Vale ressaltar, que o grupo V 

apresentou maior distância genética de todos os grupos apresentados. 
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No trabalho realizado por Maciel (2022), os indivíduos de O. bacaba Mart. 

analisados e oriundos de diferentes localidades do Pará (Baião e Terra Santa), 

também apresentaram formações de grupos pelo método de ligação completa, sendo 

que os grupos I e VI foram constituídos por matrizes da mesma procedência, dentre 

eles, o grupo I conteve um indivíduo com maior dissimilaridade entre todos os outros. 

Corroborando com o resultado obtido nesta pesquisa, que também apresentou um 

grupo composto por uma matriz com maior divergência genética em comparação com 

os demais grupos. Neste contexto, pode-se dizer que apesar de os indivíduos serem 

de mesma procedência, podem apresentar diferença genética entre si, isso pode ser 

atribuído tanto a distância geográfica, quanto as condições do ambiente de cada ponto 

de coleta das matrizes. 

Portanto, Yokomizo e Farias Neto (2003), ao avaliarem progênies de 

pupunheira, recomendaram a realização de cruzamentos entre os grupos para que 

possa haver o aumento da variabilidade genética. Pois, a seleção de grupos 

heterogêneos é essencial para proporcionar pools genéticos distintos entre os 

indivíduos, uma vez que haverá redução de cruzamentos entre indivíduos 

semelhantes, reduzindo a homozigose dos alelos da população subsequente, sendo 

esse um fator importante em estudos de melhoramento genético (DOMICINIANO, 

2015; SILVEIRA, 2016). 
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Figura 8: Dendrograma obtido pelo método UPGMA, gerado com base nas distâncias 

de Mahalanobis, a partir dos 8 caracteres morfoagronômicos de frutos, avaliados em 

7 matrizes (M) de O. bacaba Mart. de duas procedências do município de Juruti, no 

Oeste do Pará. 

 

Fonte: Autores, 2023. 

 

 

3.4 CONCLUSÕES 

 
 

A população de Oenocarpus bacaba Mart. analisada no município de Juruti- 

Pa, apresentou variabilidade genética para os caracteres morfoagronômicos 

avaliados. Dentre eles, dois vegetativos e um de cacho, contribuíram mais 

significativamente para a divergência entre as matrizes analisadas. Referente aos 

frutos, a variável de destaque foi a espessura da polpa, característica de grande 

importância para o mercado da polpa. 

Com relação a distância euclidiana, utilizando dados vegetativos e de cacho, 

houve variação e média significativa, tendo a repetição de duas matrizes (M6 e M3) 

na formação de mais de dois pares. Relacionado a distância euclidiana, identificou-se 

que uma das sete matrizes obteve maior distância comparada as demais (M6). 
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Para formação dos grupos com base na distância de Mahalanobis, foi possível 

identificar cinco grupos, sendo o último o mais distante geneticamente e constituído 

por apenas uma matriz (M6). 

Diante disso, é importante a continuidade de pesquisas em diferentes 

localidades da região, a fim de obter mais informações a respeito desta espécie e 

contribuir com dados que possam influenciar na conservação e incentivo ao cultivo e 

preservação de Oenocarpus bacaba Mart. Além disso, os resultados encontrados 

nesta pesquisa podem servir de base para programas de melhoramento genético, 

contribuindo para realização de novas pesquisas. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Com base nos dados obtidos e analisados, referente a 18 caracteres 

morfoagronômicos de planta, cacho e fruto, foi constatado a existência de 

divergência genética na população de O. bacaba avaliada no município de Juruti, 

região do Oeste Paraense. 

Diante disso, é importante a continuidade de pesquisas em diferentes 

localidades da região, a fim de obter mais informações a respeito desta espécie e 

contribuir com dados que possam influenciar na conservação e incentivo ao cultivo 

e preservação de Oenocarpus bacaba Mart. Além disso, os resultados encontrados 

nesta pesquisa podem servir de base para programas de melhoramento genético, 

contribuindo para realização de novas pesquisas. 
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